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Resumo  

O objetivo central do presente trabalho é determinar quais os estádios fenológicos mais afetados 

com as alterações climáticas e compreender os métodos de avaliação de um perito. 

Desta forma, para a execução do relatório, foi aceite o estágio na empresa Periagro S.A, durante 

o período de junho 2017 a agosto de 2018 que consistiu no acompanhamento do supervisor da 

região na avaliação dos prejuízos verificados no campo, tendo em conta o objetivo previamente 

estipulado.  

Para a concretização deste estágio, foi necessário elaborar uma revisão bibliográfica de modo 

a conhecer a evolução dos seguros agrícolas em Portugal, como a caracterização da região 

Douro Sul definindo as principias culturas seguras e a evolução fenológica destas. A leitura de 

bibliografia, dos decretos-de-lei e portarias existentes foram extremamente importantes  

Numa fase posterior, será feita uma descrição das atividades realizada na empresa tais como: 

prospeção da região; organização de processos; saídas de campo para peritagens, de primeira e 

segunda visita e descrição das metodologias utilizadas para a realização de uma peritagem de 

modo a serem enviadas para as companhias de seguros.  

Por fim, foi realizada uma breve reflexão crítica sobre o trabalho, concluindo-se que os estádios 

mais afetados nas culturas se verificam na fase de prefloração e em plena maturação do fruto.  

 

 

Palavras-chaves: Seguros Agrícolas, Periagro, Sistema de Seguros Agrícolas, Peritagens, INE, 

Douro Sul, Macieira, Cerejeira e Vinha 
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Abstract  

The main objective of the present study is to determine which phenological stages are most 

affected by climate change and to understand the methods of evaluating an expert. 

For the execution of the report was accepted the internship in the company Periagro S. A, 

during the period of June 2017 to August 2018 which consisted in the monitoring of the 

supervisor of the region in the evaluation of losses verified in the field, considering the 

objective Previously stipulated.  

For the realization of this internship, it was necessary to elaborate a bibliographic review in 

order to know the evolution of agricultural insurance in Portugal, such as the characterization 

of the Douro South region defining the main insured crops and the phenological evolution these. 

The reading of bibliography, the decrees-of-law and existing ordinances were extremely 

important. 

At a later stage, a description of the activity performed in the company will be made as: 

prospection of the region; organization of processes; field outputs for first and second visits and 

descriptions of the methodologies used to carry out expertise in order to be sent to insurance 

companies. 

Finally, a brief critical reflection on the work was performed and concluded that the most 

affected stages in the cultures are in the preflowering phase and in the full maturation of the 

fruit. 

 

Key words: Agricultural insurance, Periagro, agricultural insurance system, Experages, INE, 

South Douro, Appel Tree Cherry and vineyard 
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Introdução 

I. Objectivo 

A opção de um estágio é sempre uma questão muito pessoal, já que conjuga os nossos interesses 

com aquilo que aprendemos durante o curso. Ter presente o objetivo do estágio é importante 

para conseguirmos tirar as ilações, ou seja, ajudar-nos a orientar e facilitar a revisão 

bibliográfica, de modo a ser profissional e conseguirmos ser críticos (Bell, 1997) 

O objetivo central será perceber em que estádio/s fenológico/s as culturas sofrem mais com as 

alterações climáticas, a fim de compreender os métodos de avaliação de um perito e definir os 

riscos mais comuns na região do douro sul. 

A aquisição de novos conhecimentos práticos, como o método de contagem, identificação dos 

riscos ocorridos e possíveis erros culturais, serão primordiais para a realização deste relatório. 

Contudo não poderão ser esquecidos todos os conhecimentos que foram adquiridos durante 

todo o mestrado, sendo as disciplinas chaves a fruticultura, castas e regiões vitícolas, mercados 

e políticas agrícolas, dando um know-how sobre temas como a cultura da macieira, cerejeira, 

vinha, história da política agrícolas comuns (PAC). 

II. Metodologia 

O trabalho foi realizado na empresa Periagro SA, durante os anos de 2017 e 2018, abrangendo 

todos os processos inerentes ao seguro de colheitas na região Douro Sul.  

A recolha de informação necessária ao trabalho incidiu em pesquisa bibliográfica, análise de 

documentos e legislação comunitária e portuguesa aplicável aos seguros. O acompanhamento 

do coordenador da região foi essencial no reconhecimento da área geográfica.  

Para conseguir responder ao objetivo central do trabalho seguiram-se as seguintes 

metodologias: 

 Prospeção na região proposta, para adquirir informação sobre as culturas e seus estádios 

fenológicos; 

 Peritagens às culturas seguras, obtendo o seu grau de prejuízo, quando afetadas por 

alterações climáticas, num dado período do seu ciclo vegetativo; 

 Execução de relatórios que visam alcançar o conhecimento necessário para as devidas 

conclusões. 
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III. Estrutura  

A estrutura deste trabalho tem como preocupação permitir uma leitura clara e uma compreensão 

fácil, sendo dividido em quatro grandes capítulos com os devidos títulos: Revisão bibliográfica, 

Periagro SA, Trabalho prático e Conclusão. Inicialmente é feito um resumo de todo o trabalho 

anunciando o propósito do mesmo. 

No primeiro capítulo, é feito o enquadramento teórico, de forma a abordarmos diversos 

conceitos como: seguros agrícolas (SA), normas de funcionamento dos SA, seguro vitícola 

colheita (SVC), seguro de frutos e hortícolas (SFH), seguros de colheitas (SC) e prejuízo 

mínimo indemnizável (PMI). Numa primeira fase será abordado o tema dos seguros agrícolas, 

de forma a percebermos como os seguros surgiram em Portugal e de que forma estão 

estruturados segundo os decretos-lei e as portarias em vigor. Numa segunda fase são descritas 

as normas que regem os diversos subgrupos de seguros e de que forma estes são analisados 

segundo os riscos existentes.  

No segundo capítulo é feito uma caracterização da região Douro sul, de modo a definir os 

conselhos abrangidos, o clima predominante nesta região durante o período do estágio e o 

género de cultura com mais impacto na região. 

No terceiro capítulo é feito uma caracterização da empresa Periagro SA, relativamente à sua 

história, organização interna, funções do perito e definição dos diferentes sinistros. 

No capítulo quarto é feito a descrição do trabalho realizado durante todo o estágio, desde a 

prospeção na região, para obtermos informação sobre os estádios fenológicos das culturas, à 

receção de processos e peritagens em que é feita a avaliação do prejuízo do segurado e atribuída 

uma percentagem que pode dar ou não indemnização. 

No último capítulo é feita uma conclusão dos resultados obtidos, com uma pequena reflexão 

sobre o desenvolvimento pessoal e profissional, mas também com vista a um futuro promissor.  
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Capítulo 1 – Enquadramento Teórico 

1. Evolução dos Seguros Agrícolas  

No mundo atual conseguimos perceber a crescente incerteza relativamente ao contexto 

climático e à preocupação ambiental, razão pela qual tem aumentado a importância da gestão 

de risco em relação à atividade agrícola. Os seguros agrícolas representam um instrumento 

importante para esta gestão, de forma a dar apoio aos agricultores contra intempéries que, cada 

vez mais, surgem no mundo de hoje. 

Os seguros agrícolas foram desenvolvidos segundo a política agrícola comum (PAC) que 

defendia uma estabilidade social, económica e política na agricultura, ou seja, um aumento na 

produtividade e rendimento levando a uma estabilidade nos mercados, garantindo o 

abastecimento e os preços razoáveis ao consumidor e alcançar a igualdade entre o nível de vida 

dos agricultores e dos outros sectores (Moyano-Estrada et al., 2015). 

Ao longo dos anos a PAC sofreu diversas reformas de modo a definir o seu 2º pilar em que 

existe um incentivo ao desenvolvimento das zonas rurais e ajudas monetárias para a 

estabilização da população nestas regiões (Moyano-Estrada et al., 2015). Com esta crescente 

preocupação na Europa sobre os incentivos, Portugal durante o ano de 1996, criou o sistema 

integrado de proteção contra as aleatoriedades climáticas (SIPAC) constituído por três formas 

de incentivar o agricultor contra eventuais problemas climáticos (Matos 2017): 

 Compensação de Sinistralidade – Excesso de sinistro durante o exercício da atividade 

agrícola – Stop Loss; 

 Seguro de Colheita (SC) – Segurar produção caso exista um sinistro de origem 

meteorológica, mediante o pagamento de um prémio; 

 Fundo de Calamidades – Ocorrências de catástrofes de origem climáticas que não estão 

complementadas pelo SC; 

Segundo a direção regional, o instituto de financiamento da agricultura e pescas (IFAP), 

Portugal estava com uma adesão reduzida aos seguros, devido ao período de sinistralidade ser 

reduzida, às elevadas taxas comerciais, à falta de apoio por fundos comunitários, à dificuldade 

de contratação do próprio seguro e ao nível de apoio reduzido (IFAP, 2014). Em 2015/2016, 

Portugal instituiu um novo sistema de seguros agrícolas (SSA), substituindo o SIPAC com base 

no Decreto-Lei 162/2015 que diferenciava o seguro vitícola de colheitas (SVC), seguro de 
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frutos e hortícolas (SFH) e seguro de colheitas (SC). Este novo sistema tinha como princípios 

(Decreto-Lei 162/2015):  

 Extinção do fundo de calamidades; 

 Simplicidade no processo de contratação do seguro;  

 Financiamento segundo fundos nacionais e da União Europeia (UE); 

 Preços de apólices mais acessíveis aos agricultores; 

 Obrigatoriedade de contratar um seguro para ter acesso a apoios públicos; 

 Adaptação do risco às diferentes culturas/regiões.  

Contudo, esta alteração do sistema SIPAC para SSA não foi considerada suficiente para atrair 

mais produtores a fazerem seguros agrícolas. Daí a existência constante de debates periódicos 

com o gabinete de planeamento e políticas (GPP), IFAP, o instituto da vinha e do vinho (IVV), 

a direção regional de agricultura e pescas (DRAP) e organizações de agricultores e seguradoras 

(OAS), de modo a desenvolver um sistema com menos falhas e mais adequado para todos os 

intervenientes (Ribeiro P., 2013). Os agricultores não devem correr riscos em relação às suas 

culturas e devem fazer o seguro de colheitas. A informação que o IFAP passa ao agricultor é 

que os seguros incluem todas as culturas e regiões, fazendo ajustamento permanente às suas 

necessidades, dando estabilidade ao rendimento, caso ocorrência de prejuízo, dando acesso 

exclusivo aos apoios públicos e prioridade e majoração no PDR2020 (IFAP, 2017). 

Como podemos constatar na figura 1, entre o ano de 2004 e 2010, existiu uma diminuição do 

número de aderentes aos seguros agrícolas de 80.000 para aproximadamente 35.000. Contudo, 

nos anos seguintes e principalmente em 2012 existiu um aumento abrupto do número de 

aderentes. Este facto, possivelmente, deveu-se às alterações no sistema de seguros em Portugal, 

como a criação de seguros diferenciados para diferentes culturas. 
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Figura 1 - Evolução do Seguro de Colheitas em Portugal  

Fonte: Crédito Agrícola, 2017 

 

2. Normas de Funcionamento dos Seguros Agrícolas  

A Portaria nº65/2014 de 12 de março 2014 (anexo 2) e o Regulamento (UE) nº1305/2013 do 

Parlamento Europeu e do Conselho de 17 de dezembro de 2013 definem as principais 

características dos sistemas de seguros como os prémios de SC, as compensações financeiras, 

a estabilização de rendimentos, mas também definem alguns termos como:  

 Contrato de seguro individual – subscrito diretamente por uma entidade sobre a 

produção segura; 

 Contrato de seguro coletivo – subscrito por uma entidade coletiva, que age segundo um 

grupo no mínimo de cinco agricultores e os representa. Exemplo disso são as 

cooperativas de agrícolas e as organizações e associações de produtores;   
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 Parcela – porção de terreno homogéneo e continuo com a mesma cultura registada no 

sistema de identificação de parcelas (SIP); 

 Apoio – bonificação do prémio de seguro. 

Os seguros agrícolas visam assegurar os rendimentos do agricultor de modo a ser indemnizados, 

no caso de a produção ser afetada por fenómenos climáticos adversos que destruam, total ou 

parcialmente, a produção média anual da cultura. 

Todos os seguros têm a opção de ser com contratos individuais ou coletivos. Caso o agricultor 

opte pela modalidade em grupo, deve contactar as organizações, cooperativas, comissões ou 

empresas especializadas. O modelo de cobrança em cada seguro é diferente: no SC e no SFH a 

cobrança do produto é feita na altura de contratação, enquanto no caso SVC a cobrança é feita 

30 dias após a aceitação do seguro no IFAP ou no máximo até 30 de junho do ano. 

2.1. Seguro Vitícola de Colheitas 

O seguro vitícola tem a particularidade de proteger os rendimentos dos produtores de uva para 

vinho, contudo estes têm de estar devidamente registados no IVV, em Portugal continental, 

podendo ser feito seguro de uma forma individual ou coletivo (Pinheiro, 2017). Este seguro tem 

como base o orçamento da organização comum dos mercados (OCM) da vinha e do vinho, as 

regulamentações básicas dos seguros em Portugal e é co-financiada pelo fundo europeu de 

garantia agrícola (FEAGA).  

O IFAP, com base na Portaria nº65/2014 de 12 de março 2014 (anexo 2), diz-nos que os riscos 

cobertos pelos seguros são os riscos de incêndio, queda de raio, granizo, geada, tromba de água, 

tornado, queda de neve e escaldão. 

Os agricultores que queiram beneficiar do SVC devem seguir algumas regras como ter o seu 

processo atualizado no registo central vitícola e registados na identificação de beneficiário. 

Segundo Avillez (2016) o apoio dado aos agricultores obedece aos seguintes riscos: 

 Risco climáticos catastróficos, em que o prejuízo mínimo indemnizável (PMI) tem de 

ser superior a 30% da produção média anual da cultura e em que o apoio contratado em 

grupo é de 80% e individual é de 75%; 

 Riscos climáticos não catastróficos, pragas e doenças, em que PMI não tem restrições e 

em que o apoio de contrato é de 50%, sendo feito em grupo ou individualmente. 
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Os pagamentos relativos a estes apoios são feitos pelo IFAP, por intermédio das companhias 

de seguros, já que estas remetem os processos das peritagens ao IFAP. As bonificações que o 

agricultor tem de pagar são de 50% ou 80%, podendo ser descontadas no ato do pagamento do 

prémio de seguro (Pinheiro, 2017). 

2.2. Seguro de Frutos e Hortícolas 

O seguro de frutos e hortícolas tem por base o OCM das Frutas e Legumes, as regulamentações 

básicas dos seguros em Portugal e é uma medida co-financiada pelo FEAGA (Avillez 2016). 

Estes seguros são feitos de forma coletiva, ou seja, apenas pode ser feita por uma organização 

de produtores (OP) ou associados e culturas acreditadas pelas OP. A bonificação recebida pelas 

OP dentro do programa operacional tem limites segundo os riscos (Pinheiro, 2017). 

Esta tipologia de seguro cobre (Portaria nº65/2014): 

 Risco catastrófico, em que o PMI tem de ser superior a 30% da produção média anual 

da cultura e apoio contratado é de 80%; 

 Riscos não catastróficos, Pragas e Doenças em que o PMI pode ser inferior a 30% da 

produção média anual da cultura e apoio contratado é de 50%. 

2.3. Seguro de Colheita 

O seguro de colheita tem disponíveis dois géneros de seguros segundo a Portaria nº65/2014: 

 Seguros Especiais - Culturas, regiões e riscos específicos, como tomate para indústria 

em relação a chuvas persistentes com franquia absoluta de 15% ou 25% ou as pomóideas 

no interior norte em que a franquia absoluta em ralação à geada é de 15% a 25%; 

 Seguro Horizontal – Em todas as culturas e regiões de Portugal, exceto vinha para o 

vinho que é abrangida pelo SVC e na generalidade de riscos (granizo, geada, queda de 

neve, incêndio, queda raio, tromba-d’água e tornado). 

Para o apuramento da indemnização, é necessário que o PMI seja superior a 30% da produção 

média anual da cultura, sendo a franquia relativa aos seguros horizontais de 20%, enquanto nos 

seguros especiais a franquia absoluta é de 15% ou 20% (Portaria nº65/2014). 

Normalmente, este seguro é feito pelos agricultores de uma forma individual ou coletiva, desde 

que estes estejam registados no Sistema de Identificação de Parcelas (SIP) e inscritos no IFAP 

(IFAP, 2017). 
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Este seguro, ao contrário dos anteriores, não tem como base a OMC, mas sim o orçamento do 

PRODER, sendo a produção segura máxima baseada no histórico da cultura ou tabelado, se não 

existir histórico (Pinheiro, 2017). 
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Capítulo 2 - Enquadramento Territorial 

1. Região do Douro Sul 

A região Douro Sul (fig. 2) situa-se na margem sul do rio Douro e integra os concelhos de 

Armamar, Lamego, Moimenta da Beira, Penedono, São João da Pesqueira, Sernancelhe, 

Tabuaço, Tarouca, Cinfães e Resende (Ribeiro, 2001). Esta região é caracterizada pela sua 

riqueza cultural, histórica, patrimonial e paisagística, tendo sido considerada Património 

Mundial de Humanidade, levando a região a adquirir uma notoriedade a nível mundial (Câmara 

Municipal de Armamar, 2009). 

 

Figura 2 – Região Douro Sul 

Fonte: http://moimentananet.blogspot.com/2012/11/regiao-douro-sul-deve-criar-valor.html 

A Comunidade Intermunicipal do Douro caracteriza esta região pela extensa produção agrícola 

e hortícola, como uva, cereja, maçã, azeitona, castanha, entre outras, constituindo um impacto 

socioeconómico na região, quer como fonte de trabalho, quer como fonte de rendimento para a 

população que nela habita. 

Contudo é caracterizada pela desertificação, tendo os municípios o dever de valorizar os seus 

recursos, como os produtos agrícolas e agroalimentares, que beneficiam de indicações 

geográficas (IGP) e denominação de origem protegida (DOP) (fig. 3), dando uma notoriedade 

à região e levando a um estímulo de fixação de pessoas e empresas na região (AM&A, 2013) 
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Figura 3 - Produtos com  IGP e DOP 

Fonte: AM&A (2013) 

Por outro lado, o INE diz nos que aproximadamente 79% das explorações agrícolas têm menos 

de 5 há, em que 29% é classificado de superfície agrícola útil, não deixando de frisar que a 

idade dos produtores em média é superior a 55 anos. 

A Portaria nº65/2014 de 12 de março 2014 (anexo 2) diz-nos que esta região é uma das que 

sofre mais com o risco de geada, sendo estes concelhos abrangidos por seguros especiais. Daí 

a necessidade de os produtores assegurarem as suas culturas, de modo a prevenir de possíveis 

prejuízos. 

2. Meteorologia  

O ano de 2017 foi considerado um dos mais secos e quente do último século, sendo mesmo 

considerado o segundo a seguir o ano de 1997 (fig. 4). As temperaturas máximas registadas 

durante 2017 ascenderam os 23ºC e a temperatura mínima aproximadamente de 10ºC (IPAM, 

2017). 
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Figura 4 - Mapa de Temperatura e Precipitação Anual (1931 – 2017)  

Fonte: IPAM (2017) 

Os meses de fevereiro e março ficaram destacados no ano 2017 pela precipitação e temperatura 

serem superior ao normal (fig. 5), o que, influenciando o desenvolvimento das culturas, instigou 

a um avanço nos estádios fenológicos.  

 

Figura 5 - Desvios da Precipitação Mensal em 2017  

Fonte: IPMA (2017) 
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A primavera de 2017 foi considerada a terceira mais quente desde 1931, registando uma 

temperatura média de 15,64ºC. No entanto, no período de 23 a 27 de março, foi observado uma 

descida acentuada na temperatura provocando ocorrência de queda de neve, granizo e trovoadas 

atingindo cotas a partir de uma altitude 400 a 500m no interior norte (IPMA, 2017). 

É necessário referir que, o ano de 2017, foi marcado pelos incêndios verificados, desde o centro 

ao sul do país, o que provocou uma situação completamente anómala, destruindo culturas, vidas 

e aumentando assim a desertificação do interior do país. As culturas mais prejudicadas nestas 

regiões foram a vinha e os pomares, estando contempladas pelos SC. Porém apenas foram 

indemnizados os proprietários que tinham aderido ao SC. 

Ao contrário de 2017,, a primavera de 2018 foi classificada pelo IPMA como extremamente 

chuvosa e fria, sendo a temperatura média verificada perto dos 13ºC (fig. 6). A existência de 

precipitação intensa e temperaturas baixas no mês de maio provocaram no interior norte e centro 

trovoadas e granizos (fig. 7). Esta instabilidade atmosférica provocou uma precipitação que, na 

região de Moimenta da Beira foi de 14,0 mm em 10 minutos e no Pinhão foi de 34,2 mm em 

15 minutos, entre os dias 27 e 29 (IPMA, 2017). Este fenómeno, com uma queda pluviométrica 

igual ou superior 10mm em 10minutos, é considerado tromba-d’água, levando a prejuízos 

passivos de serem indemnizados (Portaria nº132/2017).   

 

Figura 6 - Mapa de Temperatura e Precipitação em 2018  

Fonte: IPAM (2018) 
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Figura 7 - Mapa Temperatura e Precipitação - Primavera de 2018  

Fonte: IPMA (2018) 

3. Culturas do Douro Sul 

De forma a ajudar na realização do relatório prático, será feita uma descrição das culturas que 

mais foram abordadas nas peritagens, de forma a conseguirmos conhecer e perceber a 

morfologia e a fisiologia de cada uma e de que forma as alterações climáticas podem ter impacto 

no seu desenvolvimento e na sua produção final. 

3.1. Pomoídea – Macieira 

A Macieira é uma das árvores de fruto com mais impacto a nível económico em Portugal. Esta 

é da família da Rosaceae, subfamília Pomóideas e do género Malus, sendo uma árvore de folha 

caduca, com frutos pomos e com flores brancas a rosa (Silva, 2017). 

 

Figura 8 – Pomar de Macieiras  

Fonte: https://www.agrozapp.pt/artigos/Dicas+%C3%BAteis/fogo-bacteriano 
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A macieira é conhecida por florescer e frutificar em corimbos (inflorescências) com 6 a 8 flores 

(Hoffman et al., 2004). Se a floração tiver um desenvolvimento normal em cada corimbo vigam 

1 a 2 frutos (Fioravanço et al., 2013). Para que a produção seja considerada normal, a maior 

parte dos ovários ou frutos, em início de formação, não vingam por fatores intrínsecos, ou seja, 

ocorre a queda natural de pequenos frutos (Hoffman et al., 2004). 

As flores da macieira são hermafroditas, ou seja, possuem órgãos masculinos (estames 

constituídos por filete e antera) e femininos (gineceu constituídos por estigma, estilete e ovário) 

na mesma flor (fig. 9). A polinização é considerada essencialmente entomófila, isto é efetuada 

por abelhas e outros insetos, que na sua atividade transportam os grãos de pólen das anteras 

para os estigmas. As baixas temperaturas influenciam a atividade dos insetos, diminuindo a 

fecundação, germinação e, consequentemente, o vingamento (Silva, 2007). Esta quebra de 

produção muitas vezes é confundida pelos agricultores como um prejuízo passivel de 

indemnização. 

 

Figura 9 - Morfologia da Flor da Macieira  

Fonte: https://pt-static.z-dn.net/files/d12/7811f15167ad1257ec80147d0703a7ed.jpg 

Esta pomoídea tem vários estádios fenológicos ao longo do ano. Normalmente começa com 

gomo dormente (inverno) e finaliza com maturação, ou seja, o próprio fruto (fig. 10). Contudo, 

é a partir do botão rosa (E2) (fig. 11) que o seguro de colheitas começa a vigorar em relação 

aos riscos de geada e de queda de neve (Portaria nº65/2014).  
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Figura 10- Ciclo de Crescimento da Macieira  

Fonte: https://www.agrozapp.pt/multimedia/Infografias/estados-fenologicos-macieira 

É importante conhecer os vários estádios fenológicos da macieira (fig. 11) para entender quais 

os que sofrem mais com as diferenças climáticas. Segundo Saunier, os estádios mais sensíveis 

são: 

 Botão rosa (E2), em que a temperatura máxima suportada durante meia hora sem 

qualquer prejuízo para a cultura é de -3,9ºC; 

 Plena floração (F2), em que a temperatura máxima suportada durante meia hora sem 

qualquer prejuízo para a cultura é de -2,2ºC; 

 Vingamento efetivo (I), em que a temperatura máxima suportada durante meia hora sem 

qualquer prejuízo para a cultura é de -1,6ºC; 

Deste modo, quando as temperaturas diminuem mais do que os valores acima referidos ou 

permanecem mais do que meia hora, os prejuízos são visíveis. No caso no E2, as necroses 

produzidas fazem com que a fecundação não se dê, em F2, provoca lesões que as tornam estéreis 

e em I, o sistema vascular fica queimado de forma que o fruto deixa de ter nutrição para o seu 

crescimento (Silva, 2007) (Anexo 13). 
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Figura 11- Estádios Fenológicos da Macieira  

Fonte: Oliveira et Al (2013) 

Em 2017, em Portugal a produção de maça foi a mais elevada desde que existem registos (fig. 

12). Contudo, a produção podia ter sido ainda superior, se não fosse afetada pela queda de 

granizo. A macieira é afetada muito pelas chuvas persistentes e as temperaturas baixas, já que 

estas dificultam ou impedem o trabalho dos insetos, provocando uma diminuição na 

fecundação, levando a uma quebra nos vigamentos dos frutos contribuindo para prejuízos na 

produção de um pomar (INE, 2017). 

 

Figura 12 – Produção de Maça em Portugal 

Fonte: INE (2017) 

A – Gomo dormente  

B – Gomo Inchado 

C – Ponta Verde 

E – Botão Verde 

E2 – Botão Rosa  

F – Inicio de Floração 

F2 – Plena Floração 

G – Final da Floração 

H – Queda das Pétalas 

I – Vigamento efetivo 

J – Frutos Imaturos  

L – Fruto Maduro 
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3.2. Prunoídea – Cerejeira 

Comparativamente com a macieira, a cerejeira tem menos impacto na região Douro Sul, 

contudo ainda com grande representatividade na região, já que é a segunda região com maior 

produção a seguir à Cova da Beira (Silva, 2017). Esta árvore é classificada botanicamente como 

da família da Rosaceae, subfamília Prunoídeas e do género Prunus, também caracterizada pela 

sua grande estrutura e com uma casca destacável em placas circulares e com várias fissuras, 

sendo os frutos drupas e com um grande caroço (Silva, 2017).  

 

Figura 13 - Pomar de Cerejeiras  

Fonte: http://agrodrone.pt/fertilizacao-do-pomar-apos-a-colheita/ 

A cerejeira é muito conhecida pela sua bonita flor branca e perfumada, cujo gomo floral da é 

composto por três flores, constituídas por cinco pétalas, cinco sépalas e diversos estames e 

gineceus. A sua frutificação é feita em esporões rectos, em ramalhete na extremidade, sendo os 

gomos todos florais, excepto o central que é foliar (Silva, 2017).  

A ocorrência de chuvas intensas e temperaturas baixas podem ser prejudiciais, se acontecerem 

na altura da floração, na maturação e na colheita do fruto (fig. 14). Deste modo, conhecer os 

vários estádios fenológicos da cerejeira (fig. 15) é importante para compreender quais os que 
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são mais sensíveis às alterações climáticas. No caso das cerejeiras os estádios que sofrem mais 

com temperaturas abaixas são (Saunier, 1960): 

 Botão visível (C), em que a temperatura crítica é de -3,9ºC; 

 Plena floração (B), em que a temperatura crítica é de -2,2ºC; 

 Fruto vingado (H), em que a temperatura crítica é de -1,1ºC; 

Nenhum dos estádios fenológicos acima descritos pode estar exposto mais de meia hora às 

temperaturas indicadas. Contudo, o seguro de colheitas começa a vigorar em relação aos riscos 

cobertos quando pelo menos 50% das prunóideas estão com a flor completamente aberta, ou 

seja, em plena floração (Portaria nº65/2014). 

  

 

Figura 14- Ciclo de Crescimento da Cerejeira  

Fonte: própria 

Diferenciação 
Floral

Paragem de 
Crescimento

Floração

Maturação

Indução FloralMaio - Junho Julho - Setembro 

Outubro - Novembro 

Março - Abril 

Julho 
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Figura 15 – Estádios Fenológicos da Cerejeira  

Fonte: Moreira, J.F et al (2011) 

Segundo o INE, a produção em 2017 foi aproximadamente de 20 mil toneladas tendo 

aumentado significativamente em relação ao ano anterior. Este aumento deveu-se ao facto de 

as condições atmosféricas serem favoráveis ao desenvolvimento desta cultura (fig. 16). Hoje 

em dia inúmeras explorações agrícolas utilizam métodos indiretos para combater estas 

alterações climáticas, nomeadamente ventiladores, sistemas de produção de ar quente e rega 

por aspersão (Abreu, 1985). 

 

Figura 16 - Produção de Cereja  

Fonte: INE (2017) 
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3.3. Vinha 

A região do Douro é considerada uma zona privilegiada para a produção de vinho do Porto 

devido ao seu Terroir (exposição solar, altitude, temperatura…). Os agricultores possuem uma 

preocupação com a sua produção, já que muito deles tem benefício na produção de Vinho do 

Porto. 

 

Figura 17 - Vinha  

Fonte: http://santuariosaojudastadeu.arquidiocesebh.org.br/artigos/ha-uma-vinha-plantada-dentro-de-nos/ 

A videira é uma trepadeira da família da Vitáceas, subfamília Ampelídea e do género Vitis, que, 

em estado adulto produz, um fruto chamado uva que pode ser consumido como fruto ou para a 

produção de vinho. Quando o agricultor faz a participação de um prejuízo desta cultura, esta só 

está coberta quando pelo menos 50% das vides está em gomo de algodão (fig. 18) (Portaria 

nº65/2014).  
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Figura 18 - Estádios Fenológicos da Vinha  

Fonte: DRAP (2014) 

Verificam-se no inverno e na primavera, alturas mais críticas do ano, a videira é mais sensível 

a alterações climáticas (fig. 19), épocas em que os estádios fenológicos mais afetados são a 

ponta verde (C), o cacho visíveis (F), em que a temperatura mínima suportada durante meia 

hora é de -1,1ºC e botões florais separados (H), com temperatura mínima suportada 0,5ºC sem 

existir prejuízo para a cultura (Saunier, 1960). 
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Figura 19- Ciclo de Crescimento da Videira  

Fonte: https://contodoporto.com/2017/09/15/regioes-produtoras-de-vinhos-em-portugal/ 

No ano 2017, segundo o INE, as vindimas realizaram-se, em média, mais cedo relativamente 

aos anos anteriores devido às condições climatéricas que se verificaram – tempo seco – havendo 

um aumento da produção em relação a 2016. No entanto podemos verificar que, desde 2014, as 

oscilações na produção têm sido uma constante, podendo este facto ser atribuído às alterações 

climáticas (fig. 20). 

 

Figura 20 - Produção de Vinho  

Fonte: IVV (2017)  
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Capítulo 3 - Periagro SA 

1. História 

A Periagro é uma empresa criada nos anos noventa por cinco sócios com o objetivo de realizar 

peritagens no âmbito agrícola, tendo ao longo dos anos aumentado o seu segmento de mercado. 

Antes da criação desta empresa, alguns dos técnicos pertenciam a Central de Peritagens da APS 

– Associação Portuguesa de Seguradores que operavam segundo o DEC-Lei 395/79 de 21 de 

setembro, ou seja, num sistema “Pool” em que a APS realizava todas as peritagens agrícolas de 

todas as companhias.  

Deste modo, quando o governo Português decidiu fazer alterações deste último decreto para o 

DEC-Lei 20/96 de 19 de março (anexo 5), a APS deixou de ter função de fazer peritagens 

agrícolas, cabendo essa responsabilidade a cada companhia. Com este facto, as companhias de 

seguros tiveram dificuldade em criar um grupo de trabalho personalizado e competente para a 

realização de peritagens, vendo-se forçadas a recorrer a empresas de outsourcing. Com este 

acontecimento, os técnicos decidiram utilizar os seus conhecimentos práticos/teóricos e 

beneficiar de uma falha existente no mercado para abrir a Periagro – empresa de peritagens 

agrícolas de modo a responder as necessidades das companhias. 

Segundo os dados fornecidos pela empresa, esta mantem se como líder de mercado tendo como 

principais clientes Seguradoras Unidas e Fidelidade. A preocupação em estar atualizada levou 

a empresa à globalização, tendo-se filiado à AIAG em 2001 e feito um acordo de colaboração 

com a Agrosseguros Espanhola. 

A Periagro possui a sede em Sesimbra, mas actua no país inteiro com quatro delegações 

responsáveis por doze regiões (fig. 21). Este facto faz com que esta consiga dar uma resposta 

mais rápida às solicitações, como uma vantagem competitiva em relação aos seus possíveis 

concorrentes, como a Rural e a AgroGes que possuem uma cota de mercado menor. 
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Figura 21 – Organigrama  

Fonte: própria com base no site www.periagro.pt 

A formação contínua faz parte da característica interna da empresa mantendo os peritos 

atualizados de forma a poderem corresponder às espectativas. Quando existe a entrada de um 

novo técnico, este inicia uma formação com um tutor durante o seu primeiro ano e é-lhe 

entregue um manual de apoio chamado “Manual de Peritagem”, elaborado pela própria 

empresa. 

Esta empresa rege-se segundo os seguintes princípios (Periagro, 2017): 

 Independência  

 Rapidez 

 Eficácia 

Direcção - Sede Sesimbra

Zona 1 - Minho e Alto Douro - Engº Edgar Bragada

Zona 2 - Trás-os-Montes - Engº Edgar Bragada

Zona 3 - Beira Litoral - Engº Francisco Fernandes

Zona 4 - Viseu - Engº Francisco Fernandes e Engº Belarmino Alves

Zona 5 e 6 - Lamego e Douro Sul - Engº Manuel Camelo

Zona 7 - Guarda e Castelo Branco - Engº Dinis Assunção

Zona 8 e 9 - Ribatejo e Oeste - Engº João Teodoro

Zona 10 e 11 - Alentejo - Engº João Teodoro

Zona 12 - Algarve Engº João Teodoro
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 Equilíbrio 

 Rigor 

 Transparência 

 

Figura 22 - Logotipo Periagro 

Fonte: http://www.periagro.pt/#services 

2. Caracterização de Sinistros 

As alterações climáticas são um dos fatores mais importante para a atividade agrícola, já que 

faz com que o agricultor se preocupe constantemente com a sua produção. Deste modo, a 

necessidade de o mesmo assegurar a sua produção aderindo aos seguros de colheitas. 

Assim, é importante a definição dos vários fenómenos meteorológicos que provocam riscos nas 

culturas e que estão cobertos pelas seguradoras em Portugal. Tais como (Portaria nº65/2014) 

(anexo 6):  

 Chuva Persistente – Elevada pluviosidade, que leva a um encharcamento do solo 

(asfixia radicular, aumento de pragas e doenças…); 

 Tromba-d’água – Pluviosidade igual ou superior a 10 milímetros em 10 minutos no 

próprio local; 

 Tornado – Coluna de ar que gira violentamente e que entra em contacto com o solo que 

tenha uma velocidade instantânea superior 80Km ou que derrube arvores num raio de 

5Km; 

 Incêndio – Fogo não controlado; 

 Ação de Queda de Raio – Descarga atmosférica que provoca estragos permanentes nas 

culturas; 

 Queda de Neve – Queda de flocos constituídos por cristais de gelo finos; 
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 Granizo – Precipitação de água em estado sólido em forma irregular de gelo; 

 Geada – Formação de uma camada de cristais de gelo nos tecidos celulares devido ao 

arrefecimento baixo de zero graus centígrados nas plantas ou devido a sublimação de 

vapor de água. 

3. Função de um Perito 

O Perito, como técnico, tem como função analisar os efeitos dos sinistros sobre a cultura em 

causa, determinando o valor real e sua comparação com o valor seguro. Este deve também saber 

distinguir quais as causas cobertas e não cobertas, sendo estas últimas os aspetos fitossanitários 

(ex. pedrado da maçã) ou origem fisiológica (Periagro, 2017). 

Nesta empresa é essencial o perito ter uma postura conciliatória já que muitas das vezes é 

necessário saber ouvir o segurado, tendo sempre cuidado com afirmações impróprias (fora da 

sua competência), como a Periagro diz “Um bom perito diz que não com um sorriso” (Periagro, 

2017). 

Os relatórios devem ser sucintos e objetivos, tendo sempre em atenção os valores do seguro e 

os valores reais. Se estes dois valores tiverem uma diferença significativa, o perito terá de a 

justificar no seu relatório, de modo a expor os sintomas ou os sinais que a cultura apresenta 

depois do sinistro, não esquecendo de dizer o estado fenológico em que se encontra. Todos os 

relatórios devem ter, em anexo, fotografias para assim não existir qualquer dúvida. No caso de 

um sinistro de incêndio este deve também ser acompanhado dos relatórios dos bombeiros e da 

polícia/GNR (Periagro, 2017). 

Alguns aspetos importantes a abordar em todos os relatórios são (Periagro, 2017): 

 Estado sanitário da cultura; 

 Localização da/as verba/as; 

 Condições edafoclimáticas; 

 Descrição dos danos provocados; 

 Critérios de avaliação;  

 Fotografias do sinistro. 
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Capítulo 4 - Trabalho Prático 

1. Prospeção  

A prospeção tem como objetivo central perceber qual o estádio fenológico em que a cultura ou 

culturas se encontram em cada região, num dado período, para assim, na eventualidade de uma 

alteração atmosférica, perceber até que ponto esta afeta a/s cultura/s.  

No decorrer do estágio foram efetuadas mais do que uma prospeção, tanto em 2017 como em 

2018. Como título de exemplo do trabalho prático irá ser relatado o período da segunda 

quinzena de março e primeira quinzena de abril de 2017, tendo em vista a realização de um 

relatório em que está incluído um mapa de registos dos estádios fenológicos de cada cultura 

(Anexo 7 – Mapa de Registo dos Estádios Fenológicos das Culturas). 

1.1. Caracterização Fenológica das Culturas e Sinistralidade  

Durante o inverno de 2016/2017 as temperaturas foram um pouco abaixo das normais e com 

baixa queda pluviométrica. Contudo, a partir de fevereiro as temperaturas tiveram um aumento 

significativo, quer diurnas quer noturnas, com céu limpo chegando mesmo a atingir 

temperaturas de 30º (IPMA, 2017), contribuindo para que as culturas sofressem um avanço 

generalizado dos estádios fenológicos em cerca de 10 a 15 dias, em relação ao ano anterior. Nos 

finais do mês de março as temperaturas desceram, tendo atingido valores negativas com queda 

pluviométrica, por vezes acompanhada de granizo e neve.  

No dia 23 de março, durante a tarde e parte da noite houve queda de neve mas, no decorrer da 

noite o céu ficou limpo, provocando a formação de geada, que manteve a neve congelada 

durante algumas horas. Estas alterações provocaram a queima dos órgãos florais no estado de 

botão rosa e na floração na cultura da macieira. Foi constatado pelo IPMA e pela prospeção que 

do dia 23 a 25 houve formação de geada (fig. 23). 
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Figura 23- Geada 2017 

Fonte: Engº Manuel Camelo 

Com o coordenador do estágio percorremos as diversas regiões, desde a Sub-Montanha (acima 

de 700m), Vales Sub-Montanos (entre 500m a 700m), Zona Quente (entre 200m e 500m) e 

Vales do Douro (menos que 200m), sendo estas definidas pelo Anexo 8 – Mapa Hipsométrico 

Região do Douro Sul. 

1.1.1. Macieiras 

Na segunda quinzena de março e na primeira de abril foi realizada a prospeção aos pomares. 

Como podemos constatar no quadro 1 as macieiras encontravam se em diferentes estádios 

fenológicos nas diferentes regiões. 

Quadro 1 - Estádios Fenológicos da Macieira  

Fonte: própria 

Região Estádios Fenológico Data 

Sub-Montanha 

E (Botão Rosa) 25 de março 

G (Final da Floração) 15 de abril 

Vales Sub-Montanos E (Botão Rosa) 22 de março 
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H (Queda das Pétalas) 14 de abril 

Zona Quente 

E2 (Inicio de Desabrochar) 28 de março 

I (Vingamento) 13 de abril 

Vales do Douro 

F2 (Floração) 29 de março 

J (Frutos Imaturos em desenvolvimento) 11 de abril 

Na sequência das visitas realizadas aos pomares, foram observados prejuízos devido a 

alterações climáticas sendo estes passiveis de indemnização (fig. 24), porque constam das 

condições gerais da apólice de seguros, ou seja, são riscos que estão cobertos pelo seguro 

(Fidelidade, 2019). 

 

 
Figura 24- Geada -Botão rosa 

Fonte: própria 

Os pomares visitados encontravam-se culturalmente e sanitariamente bem cuidados, sendo 

estes requisitos essenciais para poderem participar de prejuízos nas seguradoras.  
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1.1.2. Cerejeira 

Na prospeção realizada nos meses de março e abril, as cerejeiras apresentavam uma boa 

floração nas diversas variedades. No quadro abaixo temos o registo dos estádios fenológicos 

nas diferentes regiões e datas. Esta informação é essencial, considerando que as culturas só 

estão cobertas a partir de um estádio fenológico, no caso das cerejeiras, quando 50% das flores 

estão abertas (Portaria nº65/2014).  

Quadro 2 - Estádios Fenológicos da Cerejeira 

Fonte: própria 

Região Estado Fenológico Data 

Sub-Montanha 

F (Floração) 20 de março (VP) 

H (Vingamento) 9 de abril (VP) 

Vales Sub-Montanos 

F (Floração) 25 de março (VT) 

H (Vingamento dos Frutos) 12 de abril (VT) 

Zona Quente 

I (Queda de Cálice) 31 de março (VP) 

H (Vingamento) 

31 de março (VT) 

5 de abril (VP) 

Vales do Douro 

I (Queda de Cálice) 31 de março (VT) 

H (Vingamento) 

31 de março (VP) 

5 de abril (VT) 

 

No ano de 2017 foram observados prejuízos indemnizáveis nas macieiras e cerejeiras. Como 

podemos observar na figura 25, as cerejeiras apresentam flores queimadas pela geada, ou seja, 

existe uma queima dos órgãos sexuais femininos (Ovários, Estilete, Estigma) e posteriormente 

à queda das pétalas, provocando a diminuição da produção de fruto. Contudo, muitos 

agricultores confundem a geada com a moniliose (Anexo 12 – Doença Moniliose da Cerejeira), 

uma das doenças que mais tem impacto nas cerejeiras (Luz, 2013)., achando, por isso, que têm 
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um prejuízo passível de indeminização, quando na realidade é um problema que não está 

incluído nos riscos assegurados  

 

 
Figura 25 – Cerejeira: Flores Queimadas e Moniliose  

Fonte: Engº Manuel Camelo 

1.1.3. Vinha 

A região do Douro conhecida também pelo Douro Vinhateiro, foi uma das regiões visitadas 

para análise dos estádios fenológicos entre a segunda quinzena de março e a primeira de abril.  

O registo dos estádios fenológicos nas diferentes regiões será demonstrado no quadro abaixo, 

sendo a informação essencial, considerando que o seguro só cobre os riscos quando a vinha se 

encontra no gomo de algodão (B), em que 50% das vides corresponde à separação das escamas 

(Portaria nº65/2014).  

Quadro 3 - Estádios Fenológicos da Videira 

Fonte: própria 

Região Estádios Fenológicos Data 

Sub-Montanha 

B (Botão de Algodão) 28 de março 

G (Cachos Separados) 12 de abril 

Vales Sub-Montanos E (Folhas Livres) 31 de março 
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G (Cachos Separados) 8 de abril 

Zona Quente 

E (Folhas Livres) 28 de março 

G (Cachos Separados) 6 de abril 

Vales do Douro 

F (Cachos Visíveis) 31 de março 

H (Botões florais separados) 31 de março 

 

Comparativamente com as culturas anteriores, esta cultura sofreu menos prejuízos em relação 

à geada (fig. 31), estando os tratamentos e os amanhos culturais a serem realizados de acordo 

com a época e o estado fenológico em cada região. 

 

Figura 26 - Videiras Queimadas 

Fonte: Engº Manuel Camelo 
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2. Receção de Processos 

A Periagro, como empresa prestadora de serviços (Portaria nº65/2014), receciona as apólices 

enviados pelas companhias de seguros e atribui uma numeração, de forma a organizar e 

monitorizar cada processo. Estas participações de seguros podem ser feitas de forma singular 

ou coletiva segundo a Portaria nº65/2014 (anexo 2). Com o registo de todos os processos na 

sede, esta envia as notificações acompanhadas com as respetivas participações para as 

diferentes coordenações do país. 

Durante este procedimento, o IFAP envia uma listagem de cada cooperativa/associação com 

todos os registados dos segurados, ou seja, um cadastro completo de cada agricultor com as 

devidas parcelas, culturas, produções, como podemos confirmar no Anexo 9 – Listagens IFAP 

da Cooperativa do Távora e de Armamar. 

Quando os coordenadores têm em sua posse a listagem do IFAP e as notificações enviadas pela 

sede, o coordenador faz a distribuição dos processos por peritos, fazendo um registo em 

computador dos segurados atribuídos a cada perito, de modo a não existem falhas posteriores 

nas entregas, nas atribuições e processos futuros. 

Antes de começar as peritagens, o coordenador realiza uma reunião, com o intuito de informar 

sobre as conclusões das prospeções até a data, dar informação sobre as regiões mais 

problemáticas e fazer a distribuição das participações a cada perito (Anexo 10 – Exemplo de 

Participações), bem como a listagem do IFAP. 

Os peritos são aconselhados a fazer um estudo prévio antes de partir para o campo e reverificar 

todos os dados dos processos com a listagem entregue pelo IFAP. Ao longo de toda a companha, 

o coordenador convoca várias reuniões com os peritos de modo a perceber o que está a ser feito, 

as pendências, o género de sinistros, áreas mais afetadas, possíveis conflitos e conclusões, de 

forma a estes conseguiram entregar com rapidez, eficácia e rigor todos os processos de forma 

a não falharem com os objetivos da Periagro. 

Contudo, as companhias aconselham os coordenadores a nomearem dois peritos para todos os 

processos em que os valores seguros são acima 150.000€ e nos processos que transitem para 

segunda visita acima de 20.000€. 
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3. Peritagens e Pré-Avaliação 

A Peritagem é uma vistoria feita por um ou mais peritos. Desta forma, quando existe uma 

participação de um sinistro é necessário fazer uma avaliação no campo para proceder ao devido 

relatório e à determinação da indeminização. 

Como anteriormente referido, o perito tem como função verificar todos os dados que vêm nos 

processos enviados pela companhia, comparando-os com as listagens do IFAP, de modo a 

combater possíveis erros de informação. Posteriormente, este deve, se necessário, falar com o 

coordenador sobre as regiões em que estão inseridos estes segurados, de forma a conhecer os 

possíveis sintomas que os sinistros provocaram nas culturas (normalmente este é feito quando 

o perito é novo na empresa).   

Com esta pré-avaliação, o perito entra em contacto com o segurado para marcar a visita das 

parcelas, contudo é necessário ter em atenção que se o segurado não puder estar presente, este 

deve e pode determinar um representante legal de forma a assinar a acta a ser preenchida no 

local. 

3.1. Avaliação – Trabalho de Campo 

Ao longo dos anos de 2017 e 2018, foram realizadas diversas visitas de campo para podermos 

proceder à devida avaliação. Os sinistros mais participados durante estas duas campanhas, 

foram de geada e de granizo nas culturas. Deste modo vai ser descrito todo o processo para 

avaliação dos mesmos (Anexo 13 – Fotos de Prejuízos nas Culturas). 

No momento que o perito chega ao encontro do segurado, deve dirigir-se às parcelas e percorrer 

todas elas, de modo a conseguir fazer uma avaliação fidedigna. Os prejuízos verificados nas 

diversas parcelas podem ser diferentes, obrigando o perito a atribuir percentagens diferentes em 

cada uma.  

Posteriormente a esta avaliação o segurado é informado dos prejuízos, ou não, encontrados, 

existindo a possibilidade de concordar ou discordar da avaliação que o perito efetuou. Se 

concordar, o perito preenche a acta de forma a ambos assinarem.  

Após a assinatura, o perito tem que efetuar um relatório no programa da Periagro, identificando 

o tipo de visita efetuada (anexo 11). A visita única é caracterizada por um valor de 

indeminização igual ou inferior a 3.000,00€, não sendo necessário o perito realizar uma segunda 

visita ou por uma acta de primeira visita, em que a percentagem atribuída dá um valor de 
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indeminização superior a 3.000,00€, tendo o perito de efectuar uma segunda visita para 

assegurar se os prejuízos atribuídos estão de acordo com avaliação feita na primeira visita. Por 

outro lado, quando o segurado não concorda com o perito não existe qualquer assinatura de 

acta, como será explicado no ponto 3.5. 

Como foram feitas diversas peritagens em cada cultura, será descrito um caso em cada 

fenómeno meteorológico, de modo a exemplificar o trabalho realizado durante o estágio na 

empresa. 

3.1.1. Macieira  

3.1.1.1. Geada 

O pomar visitado do segurado, constituído por diferentes verbas, apresentava macieiras com 

bom desenvolvimento vegetativo e bom estado sanitário. As verbas situavam-se em locais 

diferentes tanto à altitude, inclinação e exposição solar.  

Este segurado possuía pomares de grandes altitudes, em terreno sem declive e numa zona fria 

e outros em meia encosta com ligeiro declive, com deficiente drenagem atmosférica e bastante 

abrigado. Estes últimos normalmente caracterizados pelo excesso de humidade e favoráveis à 

formação de geada, principalmente nas partes mais baixas das parcelas. 

Em termos de povoamento as parcelas visitadas são compostas por gala, reineta, gala-reineta e 

golden, plantadas ao compasso de 4x1 e com idades compreendidas entre os 3 e 12 anos. 

Em todas as verbas/parcelas foram observados prejuízos na cultura, principalmente na parte 

mais baixa e no interior das copas, onde foram encontrados corimbos queimados por ação da 

geada na variedade reineta (floração tardia), e maças com cinta – anel de fogo – principalmente 

na variedade golden, como podemos verificar nas figuras 27 e 28. 
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Figura 27 – Macieira: Anel de Fogo e Deformação do Fruto  

Fonte: própria 

 

Figura 28 – Macieira: Flores e Corimbo Queimados 

Fonte: própria e Eng. M. Camelo 

3.1.1.2. Granizo 

Os prejuízos em granizo foram observados em 2018 em diferentes épocas, tendo este afetado, 

no estado fenológico, frutos imaturos (J) com diâmetros entre 20-40mm e posteriormente mais 

perto da maturação com 60-80m de diâmetro. As feridas observadas, provocadas pelo granizo 

nas maçãs tinham dimensões consideráveis, tendo dilacerado a epiderme e destruído também a 

polpa em algumas maçãs, como demonstrado nas figuras 29 e 30.  
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Grande parte dos frutos tocados pelo granizo apresentavam feridas não cicatrizadas, algumas 

com depressões na zona de impacto, estando com a polpa contígua afetada e com o tecido 

esponjoso. Nas parcelas foram observados prejuízos elevados, estando alguns dos frutos no 

desenvolvimento de podridão devido ao impacto do granizo. Frutos estes, que ao longo do seu 

desenvolvimento, vão cair não chegando à colheita.  

Por outro lado, existiam frutos afetados pelo primeiro granizo que no decorrer do tempo 

conseguiram cicatrizar, contudo continuaram com defeito ao nível da epiderme provocando a 

sua desvalorização comercial. 

O granizo afetou a parte superior da copa e os ramos mais expostos em todas as parcelas e, em 

casos mais extremos, algumas árvores tinham as áreas foliares completamente destruídas, 

impossibilitando o suporte dos frutos pela drástica redução de fotoassimilados (fig. 30). 

 
 

Figura 29 – Granizo: Reineta e Golden Delicius 

Fonte: própria 
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Figura 30 – Granizo: Copa da Árvore  

Fonte: própria 

3.1.2. Cerejeira 

3.1.2.1. Geada 

Na visita ao segurado constatamos que o pomar se situava em zona baixa com má drenagem 

atmosférica e como tal suscetível de ser afetado por geada.  

No decorrer do ano 2017, durante o mês de março e abril foram observadas geadas, que 

provocaram prejuízos nas diferentes culturas. Deste modo, a maior parte das variedades das 

cerejeiras na região do Douro encontravam-se em plena floração, havendo assim a queima de 

algumas flores contribuindo para a diminuição da produção (fig. 31). Contudo, a presença de 

moniliose (Anexo 12 – Doença Moniliose da Cerejeira) em muitos pomares é também uma das 

responsáveis pelos prejuízos observados, não sendo este contemplado pelos seguros de 

colheitas.  



39 

 

 

Figura 31 - Cerejeira: Geada - Anel de Fogo e Queima na Queda de Pétala  

Fonte: Eng. M. Camelo 

3.1.2.2. Granizo 

O granizo ocorreu quando as cerejeiras se encontravam em plena maturação do fruto, 

provocando assim a deterioração dos mesmos (fig. 32). Esta alteração atmosférica afetou 

essencialmente as variedades mais tardias, já que estas eram as únicas que se encontravam por 

colher. As cerejas afetadas pelo granizo não tiveram qualquer aproveitamento. As depressões 

no fruto e polpa adjacente provocaram o apodrecimento dos mesmos. 

 

Figura 32 - Granizo em Cerejeiras  

Fonte: Engº Maria Céu 
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3.1.3. Vinha 

3.1.3.1. Geada 

Uma das vinhas visitadas está situada numa baixa, perto de uma linha de água, zona onde foram 

observados os maiores prejuízos. Quando o sinistro ocorreu, as videiras encontravam-se entre 

os estádios fenológicos C (ponta verde), E (folhas livres) e G (cachos separados) tendo a geada 

queimado grande parte dos jovens rebentos e pâmpanos, contribuindo para uma diminuição 

acentuada da produção (fig. 33 e 34). 

 

Figura 33 - Geada na Videira no Estado Fenológico C e E  

Fonte: Engº Maria do Céu 
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Figura 34 - Geada na Videira no Estado Fenológico G  

Fonte: Engº José Cardoso 

3.1.3.2. Granizo 

O sinistro ocorreu no momento em que as videiras se encontravam entre os estádios fenológicos 

J (Alimpa), K (Bago de Ervilha) e M (Pintor), tendo o granizo provocado a desramação de 

algumas videiras, folhas furadas, varas picadas e a queda de cachos e parte de outros, levando 

a uma diminuição na produção e a um prejuízo indemnizável pela seguradora (fig. 35 e 36). 

 

Figura 35 - Granizo na Videira no Estádio Fenológicos J e K  

Fonte: Eng. M. Camelo 
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Figura 36 - Granizo na Videira no Estádio Fenológico M  

Fonte: Eng. M. Camelo 

3.2. Relatórios 

Sempre que se realizam peritagens é necessário fazer os devidos relatórios para envio às 

companhias de seguros. O relatório contém as informações relativas ao sinistro participado 

segundo o descrito no ponto 3.2, mas também com a estimativa da fruta afetada pela geada ou 

pelo granizo, conforme o método de amostragem escolhido. Esta amostragem pode ser feita 

conforme evidencia a figura 37. 
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Figura 37 - Técnicas de Amostragem  

Fonte: Torres L. (2015) 

Os peritos têm livre-arbítrio de escolher a técnica que preferem, contudo, o método mais 

utilizado pelos engenheiros/técnicos é o zig-zag, porque permite uma amostragem mais 

fidedigna das parcelas.  

Posteriormente à contagem (Anexo 14 – Ficha de Contagem de Pomóideas para Geadas), os 

técnicos têm de preencher os dados de cada segurado no programa da Periagro, ou seja, 

informação pessoal – morada, contacto, telefone e informação sobre as parcelas – cultura 

segura, produção e área, de formada a obter um relatório completo em que qualquer leitor possa 

interpretar os dados inseridos. 

3.3. Pomóideas e Prunóideas 

A título de exemplo escolhemos o segurado chamado Sr. António que participou de geada no 

seu pomar de macieiras no dia 1 de maio de 2017. Segundo o relatório da figura 38, podemos 

obter a informação que o segurado não teve qualquer prejuízo relativo a geada, já que os valores 

do número de parcelas afectadas, do capital seguro das verbas afectadas e o valor de 

indeminização estão a zero. Os segurados, tendo conhecimento da ocorrência de geadas e como 



44 

 

os efeitos destas não são visíveis de imediato, participam, por segurança, porque só têm 8 dias 

para fazer a participação. 

 

Figura 38 - Relatório de Visita Única de Geada  

Fonte: Periagro 

Contudo, à data do dia 6 de julho de 2017 houve a ocorrência de um granizo e o mesmo 

segurado fez uma participação. Como consequência, foi feita uma nova visita às parcelas para 

assim conseguirmos perceber qual os efeitos causados pelo sinistro. 

Deste modo, já nas devidas parcelas, procedermos as devidas contagens expeditas em vários 

ramos ao longo do pomar, dando origem ao preenchimento da ficha de contagem (fig. 39) para 

se anexar ao relatório final.  
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Figura 39 - Ficha de contagem de Granizo  

Fonte: Periagro 

Na ficha de contagem podemos verificar que o prejuízo observado foi de 60% numa parcela e 

80% na outra, conforme imagens seguintes: 

 Lote I: Frutos que não foram tocados pelo granizo; 

 Lote II: Frutos que possuem pequenos toques pelo granizo (fig. 40);  
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Figura 40 - Frutos do lote II 

Fonte: própria 

 Lote III: Frutos que possuem feridas que não excedem 2,5cm² (fig. 41);  

 

Figura 41 - Frutos do lote III  

Fonte própria 

 Lote IV: Frutos que possuem muitas feridas com áreas que excedem 2,5cm² e que vão 

para a indústria, chamada fruta de refugo (fig. 42); 



47 

 

 

Figura 42 - Frutos do lote IV  

Fonte: Engº Daniel Lemos 

 Lote V: Frutos que não possuem qualquer valor comercial, nem para venda, nem como 

refugo (fig. 43); 

 

Figura 43 - Frutos do lote V  

Fonte: própria 

Ao contabilizarmos os prejuízos procedemos ao devido preenchimento no programa da 

Periagro como demonstramos na figura abaixo: 
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Figura 44 - Relatório de Peritagem de 1ºVisita  

Fonte: Periagro 
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Como o valor de indemnização é superior a 3.000€, o perito terá de realizar uma 2ª visita às 

parcelas, de modo a fazer uma avaliação mais detalhada do valor a atribuir aos salvados, e até 

que ponto a maçã consegue recuperar dos danos causados pelo granizo. De salientar que pelo 

facto de os pomares do Sr. António se encontrarem sanitária e culturalmente bem cuidados de 

existe a possibilidade de uma recuperação da produção. 

No início do mês de setembro procedemos às 2ª visitas, incluindo a do segurado, Sr. António, 

e deste modo, conseguimos verificar uma melhoria no pomar, que refletiu essencialmente na 

recuperação do calibre das maçãs, ajudada pelas boas condições e cuidados do segurado com o 

seu pomar. Como podemos comparar entre a figura 44 e 45 a verba “Carvalhices” passou de 

uma depreciação qualitativa de 70% para 56% e a verba “Além Vinha” de 80% para 64%, tendo 

reduzido o valor de indemnização provável 7.589,40€ para a definitiva de 6.071,52€. 

 

Figura 45 - Relatório de Peritagem de 2ºVisita  

Fonte: Periagro 
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Com o exemplo deste segurado, conseguimos compreender que até fecharmos por completo o 

processo é possível existirem alterações aos prejuízos atribuídos. Com um prejuízo superior de 

30% ao prejuízo mínimo indemnizável (PMI), este segurado terá direito a uma indemnização. 

Os procedimentos para a realização da peritagem quer para pomóideas, quer para prunóideas 

são iguais, ou seja, toda a descrição acima é idêntica nas duas culturas.  

3.4. Vinha 

 No caso da vinha, a contagem dos prejuízos é diferente, pois requer verificar os gomos totais 

em cada videira selecionada e desses totais quais os que estão queimados pela geada, como 

demonstrado na figura abaixo: 

 

Figura 46 - Ficha de Contagem de Geada na Vinha  

Fonte: Periagro 
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No caso da geada e do granizo fazemos os devidos preenchimentos encontrados de modo a 

conseguirmos obter o valor total de prejuízo nas verbas/parcelas do segurado. Como título de 

exemplo temos o relatório de peritagens na vinha (Anexo 15 – Relatórios de Peritagens na 

Vinha), em que se verificou um prejuízo em geada de 15% e de granizo de 7,5%. Estes prejuízos 

são passiveis de serem indemnizáveis, mas para que tal se concretize, é necessário que o PMI 

na vinha seja superior a 5%, percentagem essa definida pelas condições gerais da apólice 

segundo a portaria nº65/2014 (anexo 2). 

3.5. Fecho do Processo 

Após todos os procedimentos acima descritos, os peritos devem organizar os processos da 

seguinte forma: em primeiro lugar o relatório, seguido das actas e só depois as fotos, 

documentos anexos e participações, para depois proceder à devida entrega ao coordenador da 

sua região. Este faz a revisão dos documentos recebidos, envia para a sede e da sede são 

enviados para as companhias. 

Todos os processos em que o perito não consiga entrar em acordo com o segurado, deve 

escrever um short-report (Anexo 16 – Short-Report), em que faz uma descrição sumaria do que 

visualizou. No caso do exemplo realizado, o agricultor tinha boa qualidade de maçã e tinha 

aplicado monda química nas parcelas. Contudo, dizia que a queda da fruta era devido ao sinistro 

participado – geada - o que não foi verificado no campo pelo perito e por isso não chegou ao 

acordo. Depois do coordenador enviar este relatório para a sede, esta informa a companhia, que, 

por sua vez, notifica o segurado para proceder à nomeação de um perito arbitro. A companhia 

também indica um perito que, normalmente, é o coordenador da região onde está inserido esse 

processo. Posteriormente, estes dois peritos deslocam-se aos locais, observam os prejuízos e 

elaboram a sua avaliação. Normalmente, quando chegam a este ponto os processos são todos 

resolvidos, os peritos chegam a acordo e fazem a acta respetiva.  

Há situações em que não se verifique qualquer consenso entre o perito da companhia e do 

segurado e nesse caso recorre-se à nomeação de um terceiro perito árbitro que, normalmente, é 

um perito do ministério da agricultura. O terceiro perito árbitro é soberano, mas caso uma das 

partes não concorde, pode recorrer à via judicial.   
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Capítulo 5 – Conclusões 

1. Considerações finais do estágio 

Na sequência do estágio e da conclusão do relatório o objetivo inicialmente proposto foi 

atingido, já que conseguimos identificar e descrever os estádios fenológicos mais afetados por 

geadas e granizo.  

Nas culturas observadas durante todo o estágio conseguimos identificar os estádios fenológicos 

mais afetados na ocorrência de geada. No caso da macieira e cerejeira é durante o período da 

floração e do vingamento e na videira a partir da altura em que os cachos são visíveis. Por outro 

lado, na ocorrência de granizos, o estado fenológico que mais afeta as macieiras e as cerejeiras 

é na maturação do fruto e na vinha durante o todo o seu ciclo vegetativo.  

A realização do estágio contribuiu para a aquisição de estratégias a nível prático para lidar com 

situações críticas, já que estes seguros são caros em relação aos outros e desta forma leva o 

segurado tentar sempre uma indemnização para minimizar o custo do prémio. É de destacar um 

problema grave encontrado relativamente ao seguro, as companhias não permitem ao agricultor 

segurar a produção real da sua cultura por ha, limitando-os a 30 toneladas, desta forma muitas 

das vezes o prejuízo é superior ao que realmente é segurado. 

Durante toda a experiência refleti sobre o porquê do agricultor, quando faz o seguro, nunca 

fazer seguros especiais, principalmente nesta região que está coberto, segundo a portaria 

nº65/2014 (anexo 2). A única resposta que encontrei é o custo do seguro ser superior nestes 

casos. 

Como critica à Periagro, esta deveria ponderar relativamente ao gasto de papel. Com a nova 

tecnologia não faz sentido enviar toda a documentação em papel, podendo ser toda digitalizada 

e enviada por email, tendo um menor impacto no meio ambiente.  

2. Desenvolvimento pessoal e profissional 

O estágio foi extremamente proveitoso, apesar de ter enfrentado algumas dificuldades, devido 

aos receios, inseguranças e à própria inexperiência neste ramo. Contudo, o apoio dos vários 

peritos com quem partilhei esta experiência, possibilitaram-me um desenvolvimento de 

competências, quer a nível prático, quer a nível teórico. 



53 

 

Os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso foram fundamentais para a realização 

do estágio que, conjugados com a prática, são fundamentais para a realização de um trabalho 

rigoroso e profissional, de modo a evitar o máximo de falhas possíveis. 

3. Futuro 

O Estágio permitiu um início de uma caminhada que, posteriormente ao curso, irá surgir. O 

desenvolvimento de novas competências levou a um crescimento pessoal e profissional que 

complementou todas as experiências anteriores. 

Sem qualquer dúvida, foi uma experiência rica em conteúdo, que possibilitou um esforço há 

muito pensado, mesmo não tendo sido fácil, mas conseguido com mérito.  
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Anexos  

Anexo 1 - Decreto-Lei nº162/2015 de 14 de agosto 
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Anexo 2 - Portaria nº65/2014 de 12 de março 
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Anexo 4 - DEC-Lei 23/2000 de 2 de março 
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Anexo 5 - DEC-Lei 20/96 de 19 de março 
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Anexo 6 – Exemplos dos Riscos Cobertos 

 

Figura 47- Chuva Persistente  

Fonte: https://steemit.com/stemng/@obilovejoel/precipitation-what-you-knew-and-what-you-didnot-know 

 

Figura 48 - Tromba-d'água  

Fonte: http://www.capixabanews.com/tromba-dagua-provoca-destruicao-em-iconha/ 

 

Figura 49 - Tornado  

Fonte: http://keywordsuggest.org/gallery/655474.html 
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Figura 50 - Fogo  

Fonte: https://parismatch.be/actualites/environnement/50923/portugal-feu-foret-morts 

 

Figura 51- Queda de Raio  

Fonte: https://www.noticiasaominuto.com/pais/1082375/ipma-alerta-para-agravamento-do-estado-do-tempo-

nos-acores 

 

Figura 52 - Queda de Neve  

Fonte: https://news.aces.edu/blog/2018/01/17/fruit-growers-understand-cold-weather/ 
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Figura 53 - Granizo  

Fonte: https://www.correiodoestado.com.br/cidades/chuva-intensa-de-granizo-provoca-estragos-em-

plantacoes/333871/ 

 

Figura 54 - Geada  

Fonte: http://www.frinoticias.com.br/2016/07/mais-frio-nova-friburgo-rj-pode-chegar.html 
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Anexo 7 – Mapa de Registo dos Estádios Fenológicos das Culturas 

 

Figura 55 - Estádios Fenológicos da Vinha  

Fonte: Periagro 
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Figura 56 - Estádios Fenológicos das Pomóideas 1  

Fonte: Periagro 
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Figura 57 - Estádios Fenológicos das Pomóideas 2 

Fonte:Periagro 
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Figura 58 - Estádios Fenológicos da Cerejeira  

Fonte: Periagro 
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Anexo 8 – Mapa Hipsométrico Região do Douro Sul 

 

Legenda: Sub-Montanha - Rosa, Vales Sub-Montanos - Azul, Zona Quente - Verde, Vales do Douro – Laranja 

Figura 59 - Mapa Hipsometrico  

Fonte: Periagro 



82 

 

Anexo 9 – Listagens IFAP da Cooperativa do Távora e de Armamar 

 

Figura 60 - Listagens IFAP  

Fonte: Periagro 
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Anexo 10 – Exemplo de Participações 

 

Figura 61 - Participações Fidelidade e Tranquilidade  

Fonte: Periagro 
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Anexo 11 – Actas da Periago 

 

Figura 62 - Actas de Avaliação – Visita Única 

Fonte: Periagro 
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Figura 63 - Actas de Avaliação 1º Visita  

Fonte: Periagro 
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Anexo 12 – Doença Moniliose da Cerejeira 

A Moniliose da cerejeira deriva de um fungo ascomiceto chamado Monilinia Laxa. Esta doença 

é uma das mais importantes nas prunóideas, devido ao seu grande impacto nas culturas, devido 

ao prejuízo na qualidade e quantidade de produção. Esta afeta ramos, flores e principalmente 

frutos, causando prejuízos tanto em pomar como na pós-colheita. 

Segundo João Luz, as flores secam e escurecem e, ao contrário da geada, esta mantém-se 

agarradas aos ramos mesmo depois da queda das pétalas. Também pode ser verificado bolor 

acinzentados no pedicelo e nos frutos que, depois da maturação, podem ficar completamente 

podres e cobertos de esporos pequenos e acinzentados. Estes ficm muitas das vezes também 

agarrados aos ramos, a que vulgarmente se chamam de múmias. 

 

Figura 64 - Moniliose na Cerejeira  

Fonte: https://pt.madlovefarms.com/4575-cherry-bessie-how-to-deal-with-diseases-and-pests-of-sand-cherry e 

http://www.drapn.mamaot.pt/drapn/conteudos/edm/Circular_03A_2011.pdf 
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Anexo 13 – Fotos de Prejuízos nas Culturas 

 

Figura 65 – Geada - Anel de Fogo 

Fonte: Engº Daniel Lemos 

 

Figura 66 - Geada Macieira 1  

Fonte: Engº José Cardoso 
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Figura 67 - Geada Macieira 2 

Fonte: Engº José Cardoso 

 

Figura 68 - Granizo Macieiras 1  

Fonte: própria 
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Figura 69 - Granizo Macieiras 2 

Fonte: própria 

 

Figura 70 - Granizo Macieira 3 

Fonte: Engº Daniel Lemos 
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Anexo 14 – Ficha de Contagem de Pomóideas para Geadas 

 

Figura 71 - Ficha de Contagem de Pomóideas  

Fonte: Periagro   
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Anexo 15 – Relatórios de Peritagens na Vinha 

 

Figura 72 - Relatórios de Peritagens Geada  

Fonte: Periagro 
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Figura 73 - Relatórios de Peritagens Granizo  

Fonte: Periagro 
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Anexo 16 – Short-Report 

 

Figura 74 - Short Report  

Fonte: Periagro 


